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Introdução

Sempre fui atraído pela tarefa de identificar, estudar e 
sistematizar princípios.
Nas ciências jurídicas, nas cinco pós-graduações lato 

sensu que fiz e também no mestrado, os temas de meus 
trabalhos de conclusão de curso e da dissertação estiveram 
relacionados aos princípios jurídicos, suas aplicações e às 
formas de solucionar as colisões, pois, por serem preceitos 
abrangentes, frequentemente existem dois ou mais regu-
lando uma mesma situação, às vezes até de modos aparen-
temente contraditórios.

Na religião não foi diferente. Nunca tive apreço por 
memorizar referências bíblicas, preferindo dedicar tempo 
para efetivamente compreender o princípio divino inserido 
em determinada passagem das Escrituras e como ele pode 
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ou deve ser aplicado em outras situações. Isso me motiva. 
Algumas vezes também faço o caminho inverso: a partir de 
uma realidade prática da vida, tento identificar, entender e 
explicar o princípio ou os princípios divinos envolvidos.

Ao conversar acerca de vocação ministerial, certa vez 
falei ao pr. Dinho que preferia passar um tempo estudando 
determinado assunto e preparando algum texto ou aula a 
ficar o mesmo período em células, retiros, acampamentos 
etc. Não que estas últimas atividades não sejam importan-
tes, são, e muito. Quando faço muito o primeiro (estudo), 
sinto falta do segundo (comunhão). Mas estou falando de 
vocação, de atração, daquilo que faz espontaneamente des-
pertar de madrugada para realizar.

Os 30 textos que o leitor encontrará neste livro têm 
um objetivo: identificar e explicar os princípios que regem 
diversas situações da vida.

Nessa tarefa, usei como norte os ensinamentos de Cristo, 
contudo fui um pouco além daquilo que está explicitado 
nos Evangelhos e busquei também referências judaicas 
e filosóficas. Apesar desse passeio fora do ambiente pura-
mente cristão, acredito que em nada contrariei a verdade 
das Escrituras.

Enfim, antes de tudo, este livro foi escrito a partir das 
minhas necessidades pessoais de compreender alguns as-
pectos desta vida e da próxima. 

Espero que o leitor seja abençoado e, com isso, Deus 
seja exaltado.
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Prefácio

Alcançar a realização na vida, em toda a extensão da 
existência do ser, tanto no aspecto profissional como 

no familiar, no intelectual, no espiritual e, por fim, alcançar 
o paraíso na vida após a morte é o grande anseio dos que 
têm um mínimo de apreço por si mesmos. Por essa razão, 
milhões de pessoas buscam instruções em conteúdos de 
autoajuda, de coaching e de religião.

Ainda que possa parecer, este livro não deve ser clas-
sificado como de autoajuda, de coaching ou de religião, 
pois seu propósito transcende esses níveis de conheci-
mento, ao buscar a compreensão de “princípios divinos” 
que regem a existência do ser humano. O conhecimento 
científico e o pensamento humano se desenvolvem através 
dos tempos, porém os “princípios divinos”, além de eternos, 
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são perfeitos e funcionam em qualquer tipo de sociedade, 
cultura ou geração.

O Deus criador dos céus e da terra estabeleceu regras 
de funcionamento e sustentação para tudo o que existe 
no universo. De maneira simplista, podemos compará-Lo 
ao fabricante de uma aeronave que estabelece a forma de 
funcionamento e manutenção de cada um de seus com-
ponentes. A observância das regras estabelecidas garante 
seu bom funcionamento, mas desafiá-las, ainda que por 
ignorância, gera consequências desastrosas. 

Nas páginas desta obra, o leitor encontrará reflexões 
sobre temas bastante relevantes para a vida e para a morte. 
Cada reflexão é fruto de questionamentos pessoais do autor 
e intensa busca por respostas que sejam verdadeiras e fun-
damentadas nos princípios estabelecidos pelo Criador. 

Sem se aferrar a conceitos e pontos de vista sectários, 
o dr. Henrique Lima ousou abordar, em um só livro, mui-
tos temas complexos, e o fez com muita maestria. Esta 
obra tem o poder de despertar paixão pela leitura e busca 
pela verdade.

Na busca por resposta para seus questionamentos, o 
autor encontrou bastante profundidade na milenar sabe do-
ria judaica, mas também buscou respostas nos pen sa do res 
gregos do passado e na filosofia moderna sem, contudo, per-
der a essência da fé cristã encontrada nos Evangelhos. A 
todo esse conhecimento, ainda agregou sua experiência de 
vida, tanto no âmbito dos relacionamentos familiar e pro-
fissional como no espiritual. 
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Prefácio

Algumas pessoas podem acreditar ser impossível en-
contrar verdades fora de sua crença, porém nenhuma fi-
loso fia ou religião comportam com exclusividade o Deus 
criador dos céus e da terra e seus princípios eternos. Ne-
nhum sistema de pensamento ou de fé são tão errados, ou 
rasos, que não tenham nada a ensinar; nada é tão verdadeiro 
e completo que não possa ser aperfeiçoado. 

Recomendo o autor, um estudioso e escritor de temas 
jurídicos e boas práticas de vida, bem como recomendo 
este livro e outros títulos de sua autoria, especialmente a 
pessoas que buscam o saber não pela soberba do conheci-
mento, mas pelo anseio de acertar em suas decisões na vida. 

Desejo boa leitura a todos!

Gladiston Riekstins de Amorim
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Midá Kenégued Midá,  
a régua de Deus

“Com a medida com que tiverem medido  
vocês serão medidos...”  

(Mc 4:24)
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Imagine-se um rei muito poderoso e que pre-
cisa criar uma maneira de estabelecer a medi-

da que usará tanto para recompensar como 
para punir seus súditos por suas atitudes. Certa-
mente, muitas seriam as possibilidades, porém 
todas apresentariam, em alguma proporção, as-
pectos que poderiam não ser tão justos em de-
terminadas circunstâncias.

Pois bem, em algum momento da eterni-
dade, Deus precisou firmar esse critério e, como 
em tudo o que faz, lançou mão da simplicidade 
e da perfeição.

Em sua infinita sabedoria, fez o seguinte: 
permitiu que, por meio da maneira como nos 
comportamos com nossos semelhantes, nós mes-
mos forjemos a régua que Ele usará conosco 
para nos recompensar ou nos punir, conforme 
obedeçamos ou não a seus Mandamentos.

(continua…)



II

A idolatria e a confiança  
absoluta no Criador

“Não terás outros deuses  
além de mim.”  

(Ex 20:3)
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O fato de não adorarem imagens leva mui-
tos a pensar que não praticam a idolatria. 

Porém, esse conceito é bastante abrangente e, 
por isso, é uma transgressão muito fácil de ser 
cometida, pois ocorre sempre que se coloca a 
esperança, a confiança, a expectativa ou a fé não 
apenas no Deus único, mas também em qual-
quer coisa, pessoa, atitude ou situação.

A base da fé verdadeira (emuná ) é que tudo, 
absolutamente tudo, provém do Criador, tanto o 
que é reconhecidamente bom, como também 
o que se pensa ser ruim.

Existem situações do dia a dia aparente-
mente banais mas que têm o potencial de ser 
consideradas idolatria, por exemplo: colocar fita 
ver melha na placa do carro, acreditando que 
afastará o “mau-olhado”; acreditar que chegou a 
um lugar privilegiado na vida social-financeira 

(continua…)
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Na dificuldade, descubra  
suas forças interiores

“O êxito da vida não se mede pelo caminho que você superou, 
mas sim pelas dificuldades que superou pelo caminho.”  

(Abraham Lincoln)
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Várias músicas brasileiras produzidas duran-
te o período de regime militar possuem 

um sabor especial porque, para transmitir suas 
mensagens e evitar que fossem barradas pela cen-
sura, seus compositores se esforçavam em escon-
der seus verdadeiros significados, que muitas vezes 
eram de críticas ao “sistema”. Isso faz com que, 
ao escutá-las, haja a satisfação da descoberta.

Aliás, o filósofo Schopenhauer, ensinando 
a arte de escrever, cita outro pensador, Voltaire, 
que afirmou: “o segredo para ser entediante é 
dizer tudo”. 

Percebe-se a verdade dessa lição, por exem-
plo, na música “Girassol”, cantada em dueto pela 
Priscilla Alcântara e pelo youtuber Whindersson 
Nunes. 

Num determinado momento, a letra diz: 
“que eu seja todo dia como um girassol”. Ora, 

(continua…)
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“... Aqui no céu não aceitamos 
cheques, apenas recibos”

“... após a morte, não há mais nada que você possa fazer.  
Suas oportunidades de fazer boas ações estão todas vencidas.”  

(Rabino Benjamin Blech)
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Existe um conto rabínico que revela uma 
interessante verdade acerca do Reino de 

Deus e que Jesus ratificou:

Um homem muito rico, que fora mise-
rável ao longo de toda a sua vida e nun-
ca fizera nenhuma caridade, morre e 
chega ao Mundo Vindouro. Enquanto 
aguarda na fila, ele ouve as pessoas à 
sua frente sendo questionadas: “Quan-
to você doou para a caridade?”. Quando 
chega sua vez e também lhe fazem a 
mesma pergunta, ele responde: “Bem, 
para ser honesto com você, eu não fiz 
muita caridade, mas meu talão de che-
ques está bem aqui comigo. Estou dis-
posto a assinar um cheque de qualquer 
valor, o quanto você quiser. Sou um 

(continua…)



V

Frequenta igreja, mas continua 
fazendo “coisas erradas”

“Melhor é o fim das coisas  
do que o seu começo...”  

(Ecl 7:8)
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Certa vez uma amiga indagou acerca de quem 
estaria melhor perante Deus: um amigo em 

comum que cometia um pecado sexual con-
siderado abominável pela Bíblia, mas que pro-
curava ter uma vida correta em outras áreas, ou 
alguém que frequentasse uma igreja evangélica, 
mas que estava sempre fazendo “coi sas erradas”.

Dessa pergunta é possível fazer uma reflexão 
genérica e bastante útil: o que é melhor, uma 
pessoa que não frequenta igreja, mas que, ape-
sar de cometer alguns pecados, tem uma vida 
preponderantemente correta ou alguém que está 
sempre indo à igreja, porém continua fazendo 
“coisas erradas”?

Essa provocação me fez lembrar duas impor-
tantes figuras bíblicas: o rei Saul e o rei Davi. Ambos 
foram monarcas que governaram a nação de Israel 
por volta dos anos 1046 e 970 antes de Cristo.

(continua…)



VI

Se Deus é bom, justo  
e todo-poderoso,  

por que o sofrimento existe?
“Há coisas que não sabemos, e elas pertencem  

ao Senhor, nosso Deus...”   
(Dt 29:29)
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Introdução 

Essa é uma pergunta que desde sempre 
“martelou” a mente do ser humano e para a 
qual muitos já tentaram dar explicações, algu-
mas razoáveis, outras nem tanto.

Na Bíblia existem diversas passagens que 
abordam a questão da prosperidade dos maus e 
do sofrimento dos justos. Aliás, nela há até um 
livro cujo personagem principal é descrito 
como alguém “íntegro e reto, temente a Deus e 
que se desviava do mal” (Jó 1:1), mas que ainda 
assim sofreu muito.

Na filosofia, esse tema também despertou 
interesses. O polímata (indivíduo que conhece 
ou estuda muitas ciências) e filósofo alemão G. 
W. Leibniz, a partir de 1710, escreveu seus En-
saios sobre teodiceia, sobre a bondade de Deus, a 

(continua…)



VII

Desconecte-se  
do natural

“Eu não tenho autoridade espiritual por causa das minhas 
grandes conquistas, mas sim pelas minhas pequenas renúncias.”  

(Ap. Luiz Hermínio)
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Não sei se o leitor já observou como, mesmo 
durante períodos em que a maioria das 

pessoas está sofrendo, existem aqueles que em 
suas histórias individuais estão desfrutando de 
prosperidade.

O crescimento do PIB está péssimo, até com 
retração econômica, mas há os que estão enrique-
cendo ou, pelo menos, passando pela turbulên-
cia com tranquilidade. E tudo de modo honesto 
e ético.

Espiritualmente, enquanto grupos estão em 
fase de apostasia, de esfriamento da fé, há os 
que estão vivendo grandes experiências com 
o Criador.

Considerável parte das pessoas precisa de 
medicamentos para conseguir uma boa noite 
de sono e também para ter tranquilidade duran-
te o dia. Isso, em parte como reflexo de estresse, 

(continua…)



VIII

Comentários acerca da obra  
Tratado sobre a intolerância,  

de Voltaire
“A tolerância é  

a melhor das religiões.”  
(Victor Hugo)
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É espetacularmente bela a obra Tratado sobre 
a intolerância, escrita por Voltaire, um dos 

maiores pensadores franceses de todos os tem-
pos. Leitura agradável, repleta de informações 
muito interessantes. Publicada pela primeira vez 
há cerca de 250 anos (década de 1760), é daque-
las que prendem a atenção e que deixam sau-
dades quando terminam.

Voltaire aborda dois pontos principais: a in-
tolerância religiosa e o perigo de os tribunais jul-
garem processos com base no “clamor público”.

Ele relata o caso da família Calas. Após um 
filho cometer suicídio, o pai foi acusado e apres-
sadamente condenado à cruel morte pela “roda” 
(forma de tortura que existia na época) e os de-
mais membros da família tiveram as vidas igual-
mente desgraçadas.

(continua…)



IX

O que significa  
seu nome?

“... pois como é o seu nome, assim é ele.”  
(1 Sm 25:25)
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O significado do nome de uma pessoa é algo 
que sempre teve grande importância ao 

longo da história, nas mais diversas culturas. 
Entretanto, no Ocidente isso acabou se per-
dendo ou, pelo menos, passou a ser tratado com 
pouca relevância, sendo o nome próprio usado 
basicamente para identificação.

Esse assunto despertou minha atenção ao 
ouvir a palestra de um rabino, na qual ele expli-
cava que na cultura judaica é necessário escolher 
com cuidado o nome de alguém, atentando-se 
para seu significado. E que, quando uma pessoa 
se converte ao judaísmo, lhe é atribuído um “se-
gundo nome” que sirva para realçar e fomentar 
uma qualidade.

Apesar de, como cristãos, não termos inten-
ção de nos submetermos aos preceitos do ju-
daísmo, é inegável que podemos aprender coisas 

(continua…)



X

A arte de envelhecer,  
segundo o filósofo Cícero

“Qual seria sua idade  
se não soubesse quantos anos tem?”  

(Confúcio)
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Introdução

Marco Túlio Cícero, filósofo, senador, advo-
gado e orador que viveu na Roma antiga, no 
século I antes de Cristo, escreveu um interessan-
te livro acerca da questão da velhice.

Na obra, Cícero apresenta lições valiosas 
tanto para os que já atingiram a “melhor idade” 
como também para os que caminham em dire-
ção a ela. Os ensinamentos apresentam pontos de 
vista capazes de fazer com que se encare com 
otimismo e coragem essa importante fase da vida.

Espero que o leitor goste. Faço a ressalva, co-
mo sempre, de que a leitura da obra original é 
deleitosa e, se tiver tempo, indispensável.

(continua…)



XI 

Acerca da visita de cristãos a  
templos e locais sagrados  

de outras religiões
“Há caminhos que parecem certos,  

mas podem acabar levando para a morte.”  
(Pv 14:12)
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O objetivo deste texto é orientar as pessoas 
tementes ao Eterno, Criador dos Céus e 

da Terra, para uma situação que vez ou outra 
ocorre, que é a visita a templos de religiões que 
adoram deuses diferentes do Deus Único.

Em viagens de férias é relativamente comum 
haver visitas a “lugares sagrados”, ocasiões em que 
é preciso ser cuidadoso para não cometer a mais 
odiosa infração descrita na Bíblia: a idolatria.

Viagens a países como Índia, África, Cambo-
ja, Tailândia, Egito, Indonésia, Japão, Peru etc., além 
da apreciação de exuberantes paisagens, qua se 
sempre incluem visitas a templos relacionados às 
religiões tradicionais dessas regiões. Até mesmo 
em Israel, costuma-se visitar, em Cesareia de Fi-
lipe, um local onde se fazia adoração ao deus Pan 
e a várias outras entidades. Ou seja, em muitas 
viagens estamos sujeitos a locais destinados à 

(continua…)



XII

O “viver no automático”  
e a infelicidade profissional

“Não espere por uma crise para descobrir  
o que é importante em sua vida.”  

(Platão)
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Na matéria “Por que sabotamos a felicidade 
no trabalho”, da Harvard Business Review, 

a autora Annie McKee trata da autossabotagem 
nas carreiras corporativas e percebe-se que os 
profissionais liberais vivem dramas parecidos.

No artigo, a pesquisadora aborda a infelici-
dade que, em algum momento, pode atingir até 
mesmo gestores de alta performance. 

Os fatores externos que geralmente causam 
o estresse são identificados como decorrentes 
da política, da velocidade das mudanças e das 
incertezas do mundo. Infelizmente não há con-
dições de controlar essas circunstâncias, a não 
ser se adaptar, se esforçar e ter esperança num 
porvir melhor.

Mas o interessante é que a autora indica con-
dutas, sobre as quais se tem pleno controle e 
que causam não apenas o estresse, mas também 

(continua…)



XIII

Comentários acerca da obra  
Sobre a brevidade da vida,  

de Sêneca 
“Os homens dizem que a vida é curta,  

e eu vejo que eles se esforçam para a tornar assim.”  
(Jean-Jacques Rousseau)
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A leitura de obras clássicas revela que mui-
tos dos problemas humanos continuam os 

mesmos com o decorrer dos séculos. Mudam a 
aparência externa e alguns detalhes, mas perma-
nece intacto o âmago das angústias.

Coberto de razão estava o rei Salomão quan-
do lamentou: “Gerações vêm e gerações vão, 
mas a terra permanece para sempre” (Ecl 1:4) 
e “O que foi tornará a ser, o que foi feito se fará 
nova men te; não há nada novo debaixo do sol” 
(Ecl 1:9).

Pois bem, o objetivo deste texto é co-
mentar uma obra do filósofo Sêneca (Lucius 
Annaeus Seneca – 4 a.C. a 65 d.C.), que, den-
tre outras várias atividades, foi tutor do peque-
no Lucius Domitius, que mais tarde se tornou o 
famoso im perador Nero. Apesar de escritos há 
cerca de dois mil anos, seus textos são de uma 

(continua…)



XIV

Sete Leis de Noé x  
Dez Mandamentos x  
Duas Leis de Cristo

“Eu lhe ensinarei o caminho por onde deve ir;  
eu vou guiá-lo e orientá-lo.”  

(Sl 32:8)
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Há alguns anos, numa livraria judaica, uma 
atendente falou para minha esposa, Raquel, 

que ela não precisava cumprir os Dez Man-
damentos porque eles seriam exclusivos para 
o povo judeu, sendo que nós, por não sermos 
parte desse povo, deveríamos observar as Sete 
Leis de Noé.

Aquilo me intrigou, especialmente porque 
nunca havia ouvido falar sobre essas tais Leis 
de Noé, em que pese eu procurar conhecer não 
apenas o Novo Testamento, mas também o 
Antigo. Assim, parti para estudar o assunto que 
era novo, pelo menos para mim.

Ensina-se que as Sete Leis de Noé são as 
regras divinas que Deus estabeleceu para toda a 
humanidade, independentemente da raça ou do 
povo ao qual pertença, ou seja, para os gentios, 
que é como são chamados todos os não judeus.

(continua…)
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Gratidão ou  
religião?

“A gratidão é a virtude  
das almas nobres.”  

(Esopo)
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O rabino R. S. Arush conta uma história bas-
tante interessante. É acerca de uma pessoa 

que, após ter ouvido um de seus áudios sobre “Tudo 
é para o bem”, comparece a uma de suas pales-
tras sobre o tema. Esse homem era visivelmente 
“secular”, ou seja, não religioso, e relatou que sua 
vida se tornou muito abençoada quando passou a 
agradecer ao Criador por tudo o que lhe ocorria, 
inclusive pelas coisas ruins, e disse que passou a 
fazê-lo após ler o livro de Jó, especialmente quan-
do a esposa deste tenta persuadi-lo a abandonar a 
crença no Criador e ele responde: “Você fala co-
mo uma tola. Por acaso devemos receber de Deus 
o que é bom e rejeitar o que é mau?” (Jó 2:10).

O rabino relata, ainda, que junto estava o 
irmão desse senhor e que, ao contrário, era reli-
gioso e queixava-se do fato de que a vida não 
lhe era muito favorável apesar de procurar ser 

(continua…)
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Comentários acerca da obra  
A arte de escrever,  

de Schopenhauer
“As obras são  

a quintessência de um espírito.”  
(Schopenhauer)
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Arthur Schopenhauer foi um filósofo ale-
mão que viveu entre 1788 e 1860. Costu-

ma-se dizer que sua obra principal é O mundo 
como vontade e representação, mas ele escreveu 
vários livros interessantes, como, por exemplo: 
Sobre a visão e as cores; A arte de se fazer res-
peitar; A arte de insultar; A arte de ter razão; 
A arte de ser feliz; A arte de lidar com as mulhe-
res etc.

Nesta ocasião, abordarei a obra A arte de es-
crever, que reúne cinco textos: 

1) sobre a erudição e os eruditos; 
2)  pensar por si mesmo; 
3)  sobre a escrita e o estilo; 
4)  sobre a leitura e os livros; e 
5)  sobre a linguagem e as palavras.

(continua…)



XVII 

A importância de  
fazer perguntas

“Pensar é o trabalho mais pesado que há,  
e talvez seja essa a razão para tão poucos se dedicarem a isso.”  

(Henry Ford)
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Durante o período em que estive na Espa-
nha fazendo mestrado em direito, entre 

tantas experiências, uma me chamou a atenção, 
de modo que pretendo utilizá-la como introdu-
ção para algo que hoje considero importante.

Havia momentos em que participávamos de 
seminários em um auditório no qual também 
assistiam às explanações os alunos de outras 
tur mas, inclusive as do doutorado daquela insti-
tuição. Além das valiosas lições dos professores, 
percebi uma interessante peculiaridade na pos-
tura dos alunos europeus no que diz respeito 
ao ato de questionar. 

Esses alunos, quando formulavam suas per-
guntas, no começo me geravam certo incômodo, 
porque primeiramente faziam uma explanação, às 
vezes longa, sobre algumas ideias para só então 
introduzir a pergunta. Além disso, outro ponto 

(continua…)



XVIII 

Superação de traumas  
psicológicos, consenso  
entre ciência e religião

“Um pouco de ciência nos afasta de Deus.  
Muito, nos aproxima.”  

(Louis Pasteur)
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O psicólogo Júlio Peres, doutor em neuro-
ciências e comportamento e especialista 

em superação de traumas, em entrevista à revista 
Psique (edição 140), indica algumas ferramen-
tas utilizadas pela psicologia clínica para ajudar 
pacientes vítimas dos diversos tipos de traumas 
psicológicos (abusos sexuais, mortes, violências, 
acidentes, traições, enfermidades etc.). 

Fiquei extremamente satisfeito em obser-
var que a psicologia clínica ou, pelo menos 
uma parte dela, vale-se de procedimentos que 
são igual men te utilizados por igrejas cristãs 
em seminários, cursos, encontros e outros mo-
mentos voltados para o que se chama de “cura 
interior”.

Obviamente que nas igrejas há um viés re-
ligioso, porém em ambos os ambientes (psico-
lógico e eclesiástico) as ferramentas utilizadas 

(continua…)
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Teshuvá :  
O verdadeiro  

arrependimento
“O remorso é uma impotência, ele voltará a cometer  

o mesmo pecado. Apenas o arrependimento  
é uma força que põe termo a tudo.”  

(Honoré de Balzac)
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Considerações gerais

Boa parte dos cristãos acredita que o ato de 
arrependimento por um pecado ou erro come-
tido se resume ao pedido de desculpas (ou per-
dão), ou nem isso. Alguns simplesmente tentam 
esquecer o ocorrido e “tocar a vida adiante”, como 
se nada tivesse acontecido.

Neste texto, pretendo discutir como o ju-
daísmo aborda essa questão, possibilitando que 
o leitor avalie se está em sintonia com os ensi-
namentos passados por Cristo nos Evangelhos.

Mas, antes de adentrar especificamente no 
assunto, importa esclarecer que por “pecado” 
devemos entender o ato que contraria alguma 
lei ou comando de Deus. Por isso, é importante 
saber a qual regramento estamos sujeitos. 

(continua…)
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Conselhos para  
a vida profissional
“Escolhe um trabalho de que gostes e  

não terás que trabalhar nem um dia na tua vida.”  
(Confúcio)
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Para começar a conversa

Com alguma frequência, sou chamado para 
conversar sobre desenvolvimento de carreira pro-
fissional e as escolhas que isso envolve. Gosto 
de falar sobre o assunto e tenho satisfação em 
acompanhar o progresso das pessoas.

Entendo existirem três áreas da vida que 
impactam enormemente a existência de um ser 
humano: seu relacionamento com Deus; sua 
vida familiar e conjugal; e sua vida profissional 
e financeira. Quando uma dessas três não está 
bem, as outras são negativamente influenciadas 
e causam uma felicidade incompleta, ou, às vezes, 
até uma infelicidade completa.

No decorrer deste texto, tratarei sobre o 
que percebo como “regra geral”, isto é, aquilo que 
observo como o caminho mais seguro e com 

(continua…)



XXI

Tsedacá :  
a finança de Deus

“... por esta causa te abençoará o Senhor teu Deus  
em toda a tua obra, e em tudo o que puseres a tua mão.”  

(Dt 15:10)
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Ao tentar compreender os fundamentos 
celestiais que influenciam o aspecto finan-

ceiro de nossas vidas, deparei-me com o princípio 
da tsedacá.

Na cultura judaica, a tsedacá é ensinada como 
a responsável, em boa parte, pela riqueza dos ju-
deus e consiste na obrigação de destinar parte 
da renda para a assistência às pessoas carentes, 
pois existe intrínseca relação entre a ajuda aos 
pobres e a prosperidade financeira.

A tsedacá está fundada no princípio da me-
dida por medida (midá kenégued midá), segundo 
o qual os céus agem conosco da mesma forma e 
na mesma medida que nos comportamos com 
nossos semelhantes. Em outras palavras, se so-
mos bondosos e generosos ao liberar recursos 
para aqueles que passam por dificuldades mate-
riais, semelhantemente os céus serão bondosos 

(continua…)



XXII

Quando há dificuldades  
e problemas, é sinal de que Deus 

não está abençoando?
“Os grandes navegadores devem sua reputação  

aos temporais e às tempestades.”  
(Epicuro)
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Há uma errada crença de que quando Deus 
estabelece um objetivo o seu cumprimen-

to transcorrerá sem grandes dificuldades, sem 
necessidade de esforços exagerados, sem em-
penho excessivo, como se tudo fosse se concre-
tizar quase que naturalmente, pois já teria sido 
“decretado pelos céus”.

Alguns até mantêm uma postura de passi-
vidade por acreditarem que desse modo não 
estarão fazendo as coisas na “força do braço”.

Nada mais equivocado e distante dos inú-
meros exemplos bíblicos do que essa forma de 
pensar.

Cito dois exemplos.
Quando ainda bem jovem, Davi foi ungido 

rei de Israel. Desse momento até efetivamente 
reinar sobre toda Israel, passaram-se anos, mas o 
tempo nem é o problema, pois o que realmente 

(continua…)



XXIII 

Diálogos entre a ética da Grécia 
Antiga e a ética do Monte Sinai: 

uma complementariedade necessária
“O pensamento  

é o ensaio da ação.”  
(Sigmund Freud)
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Delimitando os diálogos

Antes de adentrar especificamente no tema, 
convém alertar que escapa ao objetivo deste texto 
tecer considerações acerca dos projetos de sal-
vação propostos pela filosofia grega, inclusive 
segundo o pensamento estoico, e pela óptica mo-
noteísta desenvolvida no Monte Sinai.

Não é escopo desta análise verificar a exis-
tência de um Deus pessoal (ou impessoal, como 
no panteísmo grego) e de um Salvador, ou se 
é possível alcançar a salvação por meio da pró-
pria razão e da conformidade com a natureza 
das coisas.

Aqui serão avaliados os principais pontos des-
sas duas formas de pensamento, focados naque-
les que sejam úteis em atividades diárias no plano 
horizontal, isto é, na relação entre semelhantes.

(continua…)
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Poucos, mas que fazem  
toda a diferença

“A vitória está reservada para aqueles  
que estão dispostos a pagar o preço.”  

(Sun Tzu)
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Os jovens de hoje são piores do que os de 
‘minha’ época”; “o que será da geração 

de meus filhos ou netos, que só se interessa por 
Smartphones, redes sociais, jogos… e não quer 
saber de leitura, de trabalhar etc.?”. Pensamen-
tos co mo esses surgem principalmente por cau-
sa do tipo de música, de vídeos e da forma de 
in te ração social desses “jovens”. Para minha 
felicidade, hoje compreendo que são pessimis-
tas e injustos.

Assistindo a um filme sobre a vida de Só-
crates, chama a atenção um momento em que 
ele faz queixas semelhantes direcionadas aos 
jovens de sua época. Então, revisando os textos 
atribuídos a esse filósofo, encontrei o seguinte:

Os jovens de hoje gostam do luxo. São mal 
comportados, desprezam a autoridade. 

“

(continua…)
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Comentários acerca da obra  
O caminho dos justos,  

de Ramchal (1740)
“O Santíssimo examina todos os corações e  

percebe as intenções que guiam os pensamentos.”  
(1 Cr 28:9)
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Sobre o autor e a obra

Moshe Chaim Luzzatto, também conhe-
cido como Ramchal, foi um rabino que viveu 
de 1707 a 1746, ou seja, apenas 39 anos e, apesar 
desse pouco tempo, fez muito.

É conhecido por ter sido um dos fundadores 
da poesia hebraica moderna. Aos 11 anos de idade 
dominava completamente o Talmude e com 14 
escreveu o livro Lashon Limudim. Foi bastante 
polêmico entre os eruditos de sua geração, pois 
afirmava que “... os homens se de di cavam ao 
estudo, mas não à essência da vida. Mesmo os 
mais religiosos e sábios não procurariam a ver-
dadeira integridade e a profunda devoção a 
Deus” (pp. 10-11).

Aliás, esse ponto de vista foi o que o motivou, 
aos 33 anos, a escrever o livro objeto deste texto: 
O caminho dos justos.

(continua…)



XXVI

Alguns dias  
em Jerusalém

“Hoje estou deixando que vocês escolham  
entre o bem e o mal, entre a vida e a morte.”  

(Dt 30:15)

“Escolham a vida...”  
(Dt 30:19)
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O que mais me chamou a atenção quando 
estive em Jerusalém não foram os lugares 

históricos, em que pese o Muro das Lamenta-
ções ser, a meu ver, um dos melhores lugares do 
mundo para estar, quiçá, o melhor!

Conhecer o Monte das Oliveiras, a Via Crúcis, 
a Cidade de Davi, a Rua Ben Yehuda, é emocio-
nante. Depois de tudo isso, ler a Bíblia torna-se 
uma atividade ainda mais agradável e vívida. 
Assistir a filmes que se passam em Jerusalém 
fica ainda mais empolgante.

Tudo isso é incrível, mas não foi o que real-
mente marcou meu espírito.

Antes de ir à Terra Santa, participei de uma 
reunião com explicações básicas sobre alguns 
detalhes e cuidados necessários. Tive a infor-
mação de que em Jerusalém convivem, de ma-
neira mais ou menos harmoniosa, dois povos 

(continua…)



XXVII

A “salvação da alma”  
segundo o judaísmo,  

o cristianismo e o islamismo
“Ame o Senhor, seu Deus, com todo o coração,  

com toda a alma e com toda a mente.”

“Ame os outros como você ama a você mesmo.”  
(Mt 26)



250

Introdução

Neste texto exponho, de forma resumida, 
como surgiram as três maiores religiões mo-
noteístas (isto é, as que dizem adorar um único 
Deus) e quais suas principais crenças com rela-
ção à “salvação da alma”. 

Será possível notar que em determinados 
assuntos o judaísmo, o cristianismo e o isla-
mismo apresentam ensinamentos semelhantes. 
Mas não nos enganemos, os pontos de seme-
lhança são poucos perto das muitas e substan-
ciais diferenças.

Quando compartilho verbalmente essas in-
formações, fico contente em perceber que mui-
tas pessoas têm interesse nesse assunto, por isso 
espero que o leitor também goste.

(continua…)



XXVIII

Cuidado com a  
lashon hará

“... de toda palavra fútil que as pessoas disserem,  
dela deverão prestar contas no Dia do Juízo.”  

(Mt 12:36)
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Considerações iniciais

Neste texto quero abordar uma prática 
que, apesar de ser pecado, é tão comum, que 
se tornou quase “cultural”, fazendo muitos 
crerem se tratar apenas de uma falta de educa-
ção ou, no máximo, uma falha de caráter a ser 
corrigida. 

Estou falando da “maledicência”, conhecida 
no meio judaico como lashon hará.

Como dica de leitura acerca do tema, reco-
mendo o livro Uma lição a cada dia, do rabino 
polonês Yisrael Meir Kagan, conhecido como 
Chafets Chaim (1839-1933). Esse livro foi or-
ganizado para ser lido diariamente, fornecendo 
valiosas lições que podem auxiliar aqueles que 
desejam ser mais cuidadosos no falar.

(continua…)



XXIX

Insensato
“Diz o insensato no seu coração:  

‘não há Deus’.”  
(Sl 53:1)
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Quão frágil a vida, a saúde
Quão ilusórias nossas seguranças

Quão repentina a infelicidade

Mas seguimos insensatos
Nossas vidas, nossas escolhas

Indiferentes Àquele que tudo sonda

Não vemos, então duvidamos
Duvidamos, então não cremos

Sem crer, como obedecer quando nos custa?

Quando nos é natural,
obedecemos, alegramos e até divulgamos

Mas só naquilo que é sem custo

Quando até os incrédulos fariam,
também fazemos e então acreditamos crer

Mas, se há dor e renúncia, se é difícil, desculpamos
(continua…)



“Existe no homem um vazio  
do tamanho de Deus.”  

(Dostoiévski)

XXX

NO FINAL,  
O QUE realmente IMPORTA?
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Neste livro, por meio dos diversos autores 
citados, o leitor teve contato com dife-

rentes formas de enxergar o mundo, a vida e o 
porvir.

Mas não poderia terminá-lo sem deixar uma 
mensagem clara: apenas a fé em Jesus Cristo, o 
Filho de Deus, e o cumprimento dos precei-
tos divinos por Ele evidenciados trazem ver-
dadeira paz e satisfação enquanto se está neste 
mundo e garantem vida e alegria quando esti-
vermos na eternidade.

Não adianta procurar fora essa plenitude de 
espírito. 

O conhecimento das ciências e das artes 
deve servir apenas como uma forma de tentar 
entender um pouco mais o mundo no qual esta-
mos inseridos e as pessoas com as quais compar-
tilhamos este momento histórico, pois, diante de 

(continua…)
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